
CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA
FRANCA – SP

ATA DA 9ª  REUNIÃO  ORDINÁRIA DO  CONSELHO  MUNICIPAL DA CONDIÇÃO  FEMININA DE

FRANCA – 20 DE SETEMBRO DE 2024.

Ao vigésimo (20) dia do mês de setembro de 2024, às 09 horas e 15 minutos (09h15), pela Plataforma Google Meet,

teve início a 9ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal da Condição Feminina de Franca – CMCF, do exercício

de 2024. A reunião foi coordenada pela Presidente Janaína Lucas dos Santos. Estiveram presentes na reunião doze

(12) conselheiras, sendo cinco (05) do Poder Público e sete (07) da Sociedade Civil, com as seguintes Conselheiras

Titulares: Mariani Dias Souza, Mayara Paula Rodrigues de Carvalho, Priscila Aparecida Martins, Adriana Barbosa

Raimundo, Ana Caroline de Andrade Lopes, Janaína Lucas dos Santos e Israild Giacometti. Conselheiras Suplentes

na Titularidade: Isabela Augusto Soares, Thalia Gabriele Rodrigues Martins, Viviane Rodrigues da Costa Erika

Morais de Andrade Souza e Josiane da Silva Poli. Conselheiras Suplentes: nenhuma. Conselheiras a  usentes com  

justificativa: Cristiane de Melo Castro Masui, Ana Flávia Dutra Souza, Cacilda Barsanulfo Ribeiro, Sandra Cristina

Fernandes Lopes, Karla Migani de Andrade Tozzi (Afastamento Eleições), Giovana Cristina Rosa, Karina Raquel M.

B.  Bizzi,  Myrian  Ravanelli  Scandar  Karam,  Karla  Marques,  Marília  Angelica  Martins  (Afastamento  Eleições),

Regina Célia de Souza Beretta, Marina Costa de Lima, Flávia Mildres Rodrigues Ribeiro (Afastamento Eleições) e

Elaine Cristina Rocha (Afastamento Eleições).  Pela  Secretaria Executiva do CMCF estiveram presentes: Maria

Amélia  Faciroli  Vergara,  Secretária  Executiva.  A pauta  após  aprovação  foi  a  seguinte:  I  –  EXPEDIENTE

REUNIÃO ORDINÁRIA: 1.1 – Registro de presenças, verificação de quórum e apresentação das justificativas

das Conselheiras ausentes; 1.2 – Deliberação e aprovação da pauta da reunião; 1.3 – Deliberação sobre as atas:

1.4 – Atas pendentes de elaboração e de deliberação: – 6ª Reunião Ordinária 2024 (14.06) (conselheira Sandra).

– 8ª Reunião Ordinária 2024 (16/08) (conselheiras Sandra e Regina) II – ORDEM DO DIA: 2 – Assuntos: 2.1 –

Definição sobre estratégias de articulação com candidatos(as) a Prefeito(a) de Franca; 2.2 – Devolutiva sobre

participação de representantes do CMCF em reunião de Grupo na UBS Ângela Rosa;  2.3 – Debate sobre a

necessidade de ampliação de Escolas de Tempo Integral para crianças a partir da Fase de Pré-Escola;  III –

INFORMES  GERAIS:  3.1  –  Socialização  de  Boletins  Informativos  produzidos  pelo  Setor  de  Vigilância  e

Monitoramento:  -  Fronteira  entre  Proteção  e  Desproteção  –  Novos  Rumos  de  Acolhimento  de  Crianças  e

Adolescentes – Envelhecer no SUAS; 3.2 – Renovação de 2/3 Colegiado CMAS – Mobilização e divulgação para

o  Processo  Eleitoral  CMAS  2024  de  Usuários(as)  e  Trabalhadores  do  SUAS(as);  3.3  – Palavra  aberta  às

conselheiras e convidadas. A Presidente Janaína deu início à reunião cumprimentando as Conselheiras e convidadas

presentes e solicitou que a verificação do quórum e a chamada fossem realizadas. Após a verificação e confirmação

do quórum e a apresentação das justificativas de ausência, ficou registrada a presença de doze (12) conselheiras

titulares ou suplentes na titularidade. Na sequência a pauta foi lida e aprovada. Assim, deu-se início a Ordem do Dia,

com o primeiro assunto:  2 – Assuntos: 2.1 – Definição sobre estratégias de articulação com candidatos(as) a

Prefeito(a) de Franca; Janaína pontuou que já havia sido falado sobre essa estratégia, pensando em reunir para

deliberar o que o conselho gostaria de solicitar aos candidatos desta eleição, e que algumas conselheiras sugeriram

realizar uma carta, para que pudesse apresentar essas propostas. Maria Amélia lembrou que em 2020 foi feito uma
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carta compromisso neste formato, e conselheiras foram até o encontro dos candidatos para apresentar as propostas e

colher a assinatura. Recordou ainda que esta carta já foi pauta deste conselho, com a resposta da Secretaria sobre o

que havia dado seguimento ou não, sendo apresentado ao atual prefeito que pôde responder através de uma carta que

foi pauta há algumas semanas, apresentando a devolutiva. Maria Amélia informou que o colegiado teve a ideia de

realizar nova carta, entretanto pontuou que tem pouco tempo, restando apenas 20 dias para a eleição, o conselho

precisará para redigir a carta e se organizar para entrar em contato com os candidatos. Citou ainda que o CMAS

realizou essa ação,  conseguiu entregar a carta aos candidatos que foi assinada por alguns, porém nem todos se

dispuseram a encontrar com o conselho. Maria Amélia questionou se esse é o modelo que o CMCF quer fazer,

semelhante ao CMAS, por isso Janaína trouxe esse questionamento à reunião, para que este Conselho se organize,

articule um grupo para que possam concretizar a realização deste. Israild pontuou que o primeiro turno está muito

próximo. Maria Amélia sugeriu que o conselho poderia fazer  essa carta  para os candidatos que fossem para o

segundo turno das votações, para que dessa forma tenham maior tempo hábil. As conselheiras votaram para que a

carta seja realizada, e que seja feita para o segundo turno, sendo a maioria favorável. Foi montado um grupo para

escrever a carta,  composto pelas Conselheiras: Viviane, Janaína,  Josiane e Priscila. Maria Amélia informou que

criará  um  grupo  de  whatsapp  para  poder  organizar  as  ideias,  execução  e  reuniões;  2.2  – Devolutiva  sobre

participação de representantes do CMCF em reunião de Grupo na UBS Ângela Rosa;  Priscila tomou a palavra

informando ter sido muito boa e produtiva a participação do Conselho neste Grupo de reunião, que é composto

apenas por mulheres, e assim poder apresentar o CMCF para a comunidade. Janaína ressaltou a importância de estar

próximo à comunidade e ouvir seus relatos, pois durante a reunião, as participantes compartilharam as dificuldades

que enfrentam, por exemplo, dentro da UBS, enfatizou que o Conselho precisa ocupar esses espaços, para que todas

conheçam mais sobre o conselho, e o CMCF conheça as demandas da população. Contou ainda que a reunião tinha

aproximadamente  20  participantes,  e  representaram  o  Conselho  Janaína  e  Priscila.  Priscila  ressaltou  que  seria

importante para o ano que vem programar mais  encontros com a comunidade como esse,  com um cronograma

ordenado.  Relembrou  a  capacitação  recente  que  o  Conselho  participou,  onde  surgiu  a  demanda  de  criar  mais

comissões e uma sugestão seria uma comissão para levar o conselho a mais espaços, para que isso não seja algo

pontual, mas sim sistematizado e em outras regiões. Citou ainda a importância de o Conselho mostrar qual é seu

papel, pois as participantes confundiram em alguns momentos o papel do Conselho e com o da Secretaria de Saúde,

que são demandas pertinentes, mas que o Conselho vai além disso, com muito mais potencial. Janaína falou que

acredita  que  cada  conselheira  que  representa  uma  área  poderá  levantar  demandas  específicas,  como a  Priscila

representa  a  saúde,  acabaram surgindo  mais  demandas  relacionadas  a  isso,  mas  que  outras  áreas  também têm

questões importantes e por isso é essencial a participação de cada conselheira. Falou sobre a dificuldade que está

tendo em relação à educação no território onde mora, que será mais abordado no próximo tema. Maria Amélia

reforçou a importância de o Conselho atuar de modo descentralizado, nos territórios e que esta temática tem que

estar presente no planejamento das ações de 2025, para aproximar da população, apresentar o trabalho e debater

sobre. Afirmou ainda, que a partir das reuniões intersetoriais e ações comunitárias que os CRAS organizam, que
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existem  em  todos  os  territórios,  o  Conselho  precisa  se  fazer  presente.  Salientou  que  estar  mais  próximo  da

comunidade pode ainda contribuir  para que o CMCF tenha mais  pautas para discutir,  que o distanciamento da

população pode acontecer um esvaziamento das pautas nas reuniões, não por ter pouca demanda, mas sim por não

conhecer  a  demanda  da  comunidade.  Lembrando  que  essas  pontuações  precisam  ser  retomadas  em  2025,

especialmente após renovação do colegiado e mesa diretora, que acontecerá em janeiro, sendo necessário começar a

pensar na comissão que irá fazer isso. Também precisa rever o regimento interno e a alteração da lei, salientando que

o Conselho tem muita demanda, mas precisa ser planejado. Israild falou que ficou ouvindo e pensando quais ações

devem ter,  à medida que não tem orçamento,  não tem função claramente definidas,  o papel  das conselheiras é

político, haja vista as demandas que surgem, como na área da saúde, educação, habitação. Diante do questionamento

interno sobre qual é a função das conselheiras, acredita ser mobilização e pressão frente às políticas públicas, que é

um poder político, que pode ser construído a partir da participação efetiva, e organização de mulheres, não apenas

conselheiras,  mas  todas  as  mulheres  da  comunidade.  E  a  entrada  se  dá  a  partir  da  participação  em grupos  de

mulheres nas comunidades. Janaína citou que acredita que o conselho precisa ajudar tanto a comunidade quanto os

órgãos públicos, para democratizar o acesso às informações às pessoas. Maria Amélia afirmou que os CRAS têm

grupos de usuários, não especificamente apenas mulheres, mas majoritariamente mulheres, para debater diversas

questões, a depender da demanda do território, e é um momento interessante para o Conselho se fazer presente.

Israild acredita que a presença do conselho nas unidades descentralizadas não é tanto para falar o que é o conselho,

mas o objetivo principal é verificar as necessidades, mais ouvir que falar e fazer esse levantamento dos grupos já

existentes. O Conselho faz o levantamento de quais são as demandas e define a partir disso quais são as prioridades,

e investe nesta luta, de que forma vai ser feito o trabalho. Priscila ressaltou, a partir de uma fala de Janaína, sobre

conhecer as demandas dos serviços, para viabilizar o acesso e um caminho é conversar com os profissionais para

viabilizar esse acesso. Maria Amélia salientou que é nesse momento que entra a representatividade, citando algumas

áreas que tem conselheiras representando, e esses representantes é quem conseguem trazer essas demandas, porque

conseguem articular e conversar com os seus. Falou que as conselheiras precisam fazer esse exercício de buscar as

demandas e pautas para serem debatidas pelo conselho. Citou ainda que para o próximo ano precisa de planejamento,

prioridades e organização, uma sugestão poderia ser mais capacitações, como a do Ferrari, podendo até ser mais

sistematizada e não pontual; 2.3 – Debate sobre a necessidade de ampliação de Escolas de Tempo Integral para

crianças a partir da Fase de Pré-Escola; Janaína disse que quando vai buscar sua filha na creche, observa outras

mães questionando o que farão no próximo ano para trabalhar, pois a pré-escola não é integral, e percebe que, de

modo geral, estas mulheres estão perdidas sem saber o que fazer. Maria Amélia relembrou que no ano anterior essa

demanda foi discutida no conselho, resgatou um ofício que foi enviado anteriormente, respondido pela secretaria de

educação em julho/2023, que falava das vagas do ensino infantil, fase 1 e 2, e de um programa chamado “Tempo

Todo”, mas não saberia informar qual é o público atendido. Citou que Isabela, representante da educação estava

presente na atual reunião, e questionou se ela poderia auxiliar de alguma forma. Isabela informou que o programa

está sendo ampliado, atendendo educação infantil e 1º ano. Janaína informou que na região em que mora não tem
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conhecimento  deste  programa,  que  algumas  mães  se  organizam para  que  uma  pessoa  cuide  das  crianças,  mas

nenhuma permanece na escola em período integral nas fases 1 e 2 e 1º ano.  Mariane informou que está sendo

construída uma escola em tempo integral no bairro João Liporoni, através de verba do novo PAC. Isabela explicou

que o programa é justamente para contribuir com essas famílias que precisam de apoio, mas ele está sendo ampliado

por ano. Informou que ele começou com a fase 1 e 2, esse ano foi ampliado para 1º ano e provavelmente em 2025

será estendido até o 2º ano e assim sucessivamente, sendo ampliado até o 5º ano que é até onde o município atende,

até as crianças de 10 anos. Afirmou que na época não possuía muita demanda na região leste, mas não tem certeza,

em breve terá uma reunião, que poderá levar essa demanda. São algumas escolas apenas que tem o período integral.

Janaína falou que informaram que em algumas escolas não tinha espaço para ampliar para período integral. Maria

Amélia sugeriu que Isabela compartilhasse com o conselho quais são as escolas que possuem período integral e esta

se prontificou em fazer isso pelo grupo de whatsapp e enviar como fazer a inscrição. Janaína citou que o ensino

integral deveria ser uma opção individualizada e não por escolas. Isabela informou que de modo geral, costuma ter

escolas próximas,  onde uma atende meio período e outra  período integral.  III  –  INFORMES GERAIS: 3.1 –

Socialização de Boletins Informativos produzidos pelo Setor de Vigilância e Monitoramento: - Fronteira entre

Proteção e Desproteção – Novos Rumos de Acolhimento de Crianças e Adolescentes – Envelhecer no SUAS;

Maria Amélia falou que o setor de vigilância e monitoramento é um setor da secretaria de ação social e iniciou a

elaboração de boletins com dados. Até o momento foram feitos dois boletins. Maria Amélia informou que são dados

muito interessantes e que ela enviou por e-mail para as conselheiras. Citou ainda que especificamente no de crianças

e adolescentes traz gráficos e dados que mostram que no município houve uma redução do acolhimento de crianças,

que deve ser a última alternativa e provisório. A assistência social do município tem trabalhado na perspectiva de

evitar o acolhimento e para isso tem os serviços e tem um programa chamado Programa Família de Origem, que é

um benefício que a família recebe, no valor de aproximadamente um salário mínimo que as famílias recebem para

conseguir garantir que a criança permaneça no lar, porque é inconcebível que uma criança precise ser acolhida

porque a família não tem condições de renda para a manutenção do núcleo, porém era o que acontecia no munícipio

historicamente e em outros lugares do Brasil. Além de ter outro programa de Proteção Social Assistida, que é um

trabalho  de  apoio  e  suporte  para  essas  famílias  superarem  os  riscos  vivenciados.  Maria  Amélia  afirmou  que

apresentou estas informações de forma muito resumidamente. O outro que é envelhecer no SUAS, traz informações

sobre  todos  os  serviços  existentes  no  município  para  idosos  da  política  de  assistência,  o  perfil  desse  público.

Informou que o acolhimento dos idosos também tem sido reduzido através das políticas de prevenção das situações

violadoras de direito.  O próximo boletim a sair  é das mulheres,  que será material de suma importância para o

Conselho. 3.2 – Renovação de 2/3 Colegiado CMAS – Mobilização e divulgação para o Processo Eleitoral CMAS

2024 de Usuários(as) e Trabalhadores do SUAS(as); Maria Amélia explicou que o Conselho de Assistência está em

processo de renovação, de representantes do poder público, usuários e trabalhadores. São três vagas para usuários e

três suplentes, três vagas para trabalhadores e três suplentes. Maria compartilhou com as conselheiras, através do e-

mail, uma cartilha explicando quais são as pessoas que podem se candidatar para o conselho, mas basicamente é
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quem participa dos serviços da assistência, os usuários do SUAS. As documentações devem ser enviadas até dia 25

de setembro, já a eleição acontecerá dia 18 de outubro, das 8:30 às 11:30 para usuários. Para os trabalhadores quem

organiza é o fortsuas, mas este não enviou ainda as orientações. Informou que quem quiser anunciar a eleição para a

comunidade, podem fazer a vontade  3.3 – Palavra aberta às conselheiras e convidadas.  Thalia comentou que na

última reunião que as profissionais da saúde relataram que algumas empresas estavam dificultando o acesso às

mulheres a exames como o Papanicolau e a conselheira iria verificar com a OAB quais seriam as providências, já

repassou esta informação ao órgão, que está verificando quais serão as medidas cabíveis, estão em movimento com

as comissões de combate à violência da mulher, da mulher advogada e direito médico para articular junto a secretaria

de saúde e município. Assim que tiver uma resposta, avisará o conselho. Lu Gomes fez um agradecimento que foi

lido por Maria Amélia, que dizia: quero agradecer a oportunidade de participação e compartilho da questão colocada

pela Sr. Israild, o fato de saber das necessidades e não ter orçamento e nem função administrativa para apresentar

solução, mas a força política do grupo é muito importante. Viviane agradeceu as convidadas. Diante disso, e sem

mais assuntos ou informes, a presidente Janaína Lucas dos Santos agradeceu a presença de todas e deu por encerrada

a reunião, às 10 horas e 50 minutos (10h50min). Eu, Ana Caroline de Andrade Lopes, conselheira, lavrei a presente

Ata, que uma vez lida e aprovada, será anexada a lista das conselheiras participantes. 
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